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���p:�a�������� :�u;I��/ra:S:l�i��� �������a :�li�O ��:;�s� p����,I� H�I:�� I VGH IjlJ 'Scom a aonuencia do chefe, na pro- algumas questões de summa impor- J)J .Il ¡i
Com as primeiras ameaças do ou- lima assembléa geral de pares e de- tanela, sobre as SIuaes a opinião pu-

tono, começam a manifestar se, se- putados progressisras. O sr Espre- blica tem formulado as reclamações
gnndo é costume, os primeiros sym- guelra, que recolheu agora do es-. mais Instantes, como a reforma da'

plomas de renascimento da acrívida- trangeiro é só soube do projecto de instrucção secundaria e com respei­
de politica entre nós. O céu apresen- contracto dos tabacos pelos joroaes, to ás qnaes já a TARDÉ,informou que
ta-se vagamente nublado, áo mesmo ta mbem não irá decerto embrenhar- não poderá ser provavelmente loma­

tempo que diffículdades de varias se levianamente n'uma nutrida e
da deliberação alguma durante a

ordens ensombram também a vida actual sessão parlamentar. Mas, em

aspera diseussão d'este assumpto.
ct compensação, sabe se que apparece-o governo.' Egualmente o sr. Ressano Garcia,
O" deputados da maroria e mino. rá o projecto para a nevação do con-

ria tomam á' pressa os ultimos ba. raposa velha como é, não terá vel- tracto dos tabacos, talvez um proje­

nhos nas praias, para não faltarem leidades de assumir sobre essa ques- cto para a eonsrrucção do caminho

á abertura da sessão parlamentar. tão urna iniciativa que poderá ser de ferro Ha Zambézia (d'esla vez alé

Recomeça a habitual affluencia de tomada como a maniíestação de uma o sr, ministro da marinha acordou I),

inverno, sob a Arcada e nos arre- opinião individual. Oe sorte que, as- e uma quarta edição de propostas de
,

fi ta e I '11 d' I fazenda, correcta e augmentada ...
dores dos minsterios. Os pretenden-, SIm, ca apenas, eer a e 101 u Ive

em alguns addicionaes. Pelo menos,
tes pullulam, fartos e molles, como por emquanto, a decidida acção par- é o que se deprehende de uma nota

agora mesmo nos campos, sob a ac- lamentar dos srs. Alpoim e Sebastião que ahi appareceu na imprensa, e

ção das primeiras chuvas; os cogu Telles; o primeiro dos quaes, depois ainda não foi claramente desmentida,
.melos. A actividade burocratica dos da sua vigorosa opposição, parlamên- segundo a qual 'o sr. ministro da fa­
ministros faz suspeitar que se trata tar e jornalistica, do inverno passa- zenda rae apresentar ao parlamento
'de alguma coisa mais do que o ex- -do, parece estar nas disposições de uma propostacreando varios addicio-

pediente ordinario. "ir proseguir, durante a proxima ses naes «e conglobando os - existentes'
Coincidirá a quéda do governo com

são, na mesma brilhante linha de na verba' principal das contribuições
a quedas das folhas? Tantas vezes dírectas.» Corn certeza terá que ficar'conducta; e o segundo, parlamentar
comtudo tem sido anuunclada a de· nos seus bons desejos.distinctissimo tambem, não tem des-
missão do gabinete que nem vale a

curado um momento para affirmar. J
'

F
.
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T'
I I , apella referir os boatos que a tal res-

por todas as fórma.s e. em (tOd,os _os o�e l'anCI�CO e1Xelra n ¡Azeve Opeito correm. r
Mas como a actual situação poli- campos a sua iealíssima dedi caçao ADVOGADO

tica não poderá durar eternamente ao bom nome e aos interesses do Largo da Graça, 82-I.o-Llsboa
. não será ocioso averiguar quem é partido.
que mais probalidades terá de vir a Ora, pelo que exposto fica conclue­

herdar o poder. As indicações, diga- se, embora não haja base sufficiente

mos desde já, são todas pelo partido para acreditar em tal, que parece

progressista, e assim deve ser, at- ter havido mudança no plano de com­

tendendo a que é este, com o rege- bate do partido 'progressista e que a

nerador, o partido que fôrma entre poucos dias da abertura das cama.

nós constitucionalmente a rotação. ras, ainda não estava assente qual a
Queira Deus, porém, que algum im- sua attitude e orientação nas próxí­
previsto capricho da alta politica nos mas discussões parlamentares. E en­

não reserve n'este sentido alguma tão' esta falta de orientação segura
surpresa I Com effeito, nota se que, sobre as questões pendeutes,-algu­
ao passo que as melhoras do sr.

mas d'ellas .nem graves, como a da
consetheíro José Luciano, embora

acceutuadas, não são de molde a per-
pesca e a dos tabacos, - e quando

mettirern a s. ex.
a arcar com as pe­

sadas responsabilidades do poder,
a grande maioria dos outros mare·

chaes do partido coservam se, por
um ou por outro modo, relativamen

Ie desinteressados da situação.
A este respeito, publicou, no dia

13,_ o Primeiro de Janeiro uma larga
e interessante correspondencia de

Lisboa, na qual se frisava muito bem

e com uma certa independellcia a

circumstancia que acabamos de apon­
tar, especialmente no que respeita
á orien1ação das mais graduadas in­

dividualidades do partido progres­
sista durante a proxim¡:¡ sessão par·
lamentar. Essa celebre correspon·
dencia, 'publicada em dia aziago,-
13 e terça feirã,-põe por exemplo
em relevo que o sr. conselheiro Bei­

rão tão desínteressado se acha dos

proximos trabalhos -parlamentares,
que vae ausentar·se para o estran­

geiro, onde se demurará todo o mez

de outubro. E que o s r. Augusto
JOsé da Cunha, que é quem deve

substituir o sr. Beirão. nas funcções
de leader da maioria da cama�a dos

rleputad'os, para pouco mais terá
.

if(rça e poder, apezar da sua muiVa

d'essa entrevista reSUlta naturalmen-
te .. do seu mysterio. Âos assignantes das loca ...

�ucceda o que succede-r, O minis· lidades onde a cobl'ança não
teno vae se ent�etanto apercebendo, pode ser feita por intermedio
o melhor que .po-de, para a lucta

....
Os I das estaç'Ões postaês, pedi­

seus pre�aralJvos, os seus trabalhos, mos f. para qHe DOS enviem
� alé as IOformações -que dá flara a I em valle ido correio� a impor.!.
·l-mpt'ensa., são lodos csmo-se·na ap: tanci:ada-s'suas ass¡'gna1tur.asol

POLITICA

se prova que o governo está fatiga­
do pelo exercício de quatro annos
de poder, não garante sulficiente­
meute ao partido progressista a Sua
immedíata successãu. Precisam estu­
dar melhor aquelles assUlnplos, e

outros egualmente importantes.
E então poderia muito bem suc'ce­

der que, por uma irouica deftlrencia ,

a COl'ôa resol vesse á ultima hora •••
dar·lhes lempo para estudar.
E' este o boato chocalheiro que fa-

zem correr insistentemente os minis­
teriaes. Não porque contem cOllser­

var o poder muito teompo mais; mas

com o fim de insinuar que não serão
os progressistas os seus herdeiros
p"liticos. Estes argumentam com a

visita, Ião demorada e tão reservada ,

de ei-rei. ao seu chefe, il qual cons­
titue para elles mais do que uma es·

perança, uma garantia quasi. Mas a

hypothetiea segurança dos resultados

Na �ôt·te de BeIgl·ado
Dizem de Belgrado ter-se dado

ha dias um curioso incidente occor­

rido no palacio real da Servia em

em que são personag'ens o príncipe
herdeiro e um soldado qualquer.
Uma noite d'estas, aq abandonar

o salão real para se dirigir aos seus

aposentos, o principe, que pelo vis­
to ia um poucochinho azul.i--decer-.
to por effeiro da côr do proprio
sangue, - resolveu embaraçar-se
com uma sentinella, troçando-a e

querendo arrancar-lhe a arma.
E' claro, o soldado disse-lhe que

se afastasse.
'

Irritada com-a ordem, de novo a

rapioqueira e atrevida alteza insis­
tiu nos seus propositos.
-Não lhe dou a arma. E retire

se já. Observou-lhe novamente

a seotinella.
-Conheces me? perguntou '0

principe, todo ancho da sua alteza
e mais partes. I-¡ a

-Sim, alteza. Mas nem ao rei
obedt:ceria �e quizesse de mim o

que vossa alteza quer, replicou o

soldado.
De novo o insolente volta a ten­

tar arrancar-lhe a arma. En'tão, de·
sesperado, o soldadQ. dá um passo
atraz, aponta a ann.a e- .• prepa­
ra-se para fazer fogo.

,

Mas a alteza, reconhecendo o pe­
ngo em que estava, tratou de se

pôr ao fresco com' o rabinho entre

as pernas.
Dias depois, Pedro I �mandou

chamar o soldado para o felicitar e

premiar pela sua energica attitude.
Na ordem da guarnição (le Belgra­
do fez-se consignar o facto.
---

EXPEO-I£NTE

De ha muito que a população.de
esta cidade, principalmente a do
lado oriental, vem notando corn cer

to desagrado que as �grejas �atri
zes das duas freguezias da cidade
-Santa Maria do Castello e S.
Thiago-estejam amb.as situadas
do lado occidental e-D que é mais
-á distancia de tres metros uma

da outra: quando muito.
Diversos alvitres se têm aventa

do, tendentes a modificar este es­

do de coisas, tendo-se apresentado
para os justificar razões que toda
a gente reconhece como irrefuta­
veis; é certo.porém que, a despei­
to de tudo, mnguern se tem atrevi­
do 'a dar um passo no sentido 9ue
todos ambicionam.

Porque será?
A meu vêr, pelo receio de nada

se conseguir, num paiz em que se

levantam obstaculos á realisacão
da ideia mais simples.. e principal­
mente, muito principalmente, pelo
nosso proverbial desleixo.
_

E' tempo porém de se trabalhar

pela consecução d'este desideratum,
que é justo, agora que i testa d'esta
diocese está um Prelado illustradis­
.sirno, e temos tambern a "auxiliar­
nos um deputado que, como filho
d'esta terra, muito se{ interessa por
quanto lhe diz respeito.
E' tempo, porque é preciso evi­

tar que na actual egreja matriz de
S. Thiago continuem a enterrar-se

sommas e sommas, sem utilidade

para o culto, nem para a arte.

E precisamente porque agora foi
concedida mais a quantia de réis
Sooæooo para obras n'esta ultima

egreja, é que não podemos conter­

nos por mais tempo, sem levantar
o nosso grito de protesto, em no

me da religião, em nome da esthe
rica, em nome do bom senso.

Todos sabem que a cidade de
Tavira é dividida quasi ao meio'
pelo pequeno rio Sequar-c-a parte
mais antiga e mais populosa da ci
dade, a occidental; a parte mais
moderna e menos populosa a orien­
te. Esta ultima pertence toda á freo

guezia de Santa Maria do Castello,
que tambem comprehende algumas
ruas do lado occidental, estando a

respectiva matriz mesmo na extre­

ma 'que.divide as duas íreguezias
n'este ultimo lado, e dando se o ca

so de que a egreja de S. Thiago,
embora maIs central, está tambem
situada junto á mesma extrema, fi­
cando portanto as duas matrizes
separadas uma da outra tres me

tros, se tanto, como fica dito.
A- egreja de S-anta Maria é um

vasto templo de tres naves, de bel­
la archItectura, e com tradições
historicas de grande valor. Foi mes­
quitá de moiros, convertida em tem·

pIo christão por D. Paio Peres Cor·
reia, que Jaz enterradó na capella.
mór. do mesmo modo que os sete

cavalleiros que, segundo a chr.oni·
ca, morreram na conquista da ci
dade aos moiros. -Está situada no

ponto mais elevado da cidade - o

Alto de Santa 'Maria-, em um

largo que a egreja de S. T�iago
vem tornar irregular e de difficiJ
á'ccesso.

�sta ultima egreja - a d� S:
Thlago - sem architectura defini­
da, sem tradIções historicas, a não
ser a de que foi antigo celleiro pu­
blico, está meio soterrada no mon­

te que forma o Alto de Santo Ma­
ria e, por ·ficar quaRi na frente da
perta principal da egreja d'esta
invocação. 'tlra·lhe toda a vista e
aomoqut'pretend(! occultá·la a nos­

-sos olhos. As· necessidades do ,ul-

to=-no tempo em que as melhores
egrejas da cidade pertenciam ás
ordens religiosas-fizeram do anti­

go celleiro egreja matriz, applican­
do lhe para esse fim diversos re­

mendos-o que ainda agora conti­
núa - de maneira que a egreja de
S. Thiago é hoje urn monstro ar­

chitectonico, com uma porção de

capellas fundas do lado de nascen­

te, que exteriormente deformam
'a regularidade do edificio, dando­
nos a impressão de outras tantas

bexigas, e pejam o largo e parte da
rua de S. Thiago.

Ha actualmente necessidade de

que as cousas continuem assim?
De forma alguma. Não ha ne­

cessidade, nem póde ser. Recla­
ma-o a esthetica; reclama o o cul­
to.
A egreja de Santa Maria precisa

de occupar o logar que merece, e

para isso deve ser aformoseado o

seu largo, devendo portanto des­

apparecer d'ali, n'urria expropriação
'por utilidade publica, o antigo celo
leiro 'publico, hoje convertido eiu

egreja deforme.
Tavira possue muitas egrejas e

portanto não necessita d'esta, hoje
em que está no animo de todos

que a exteriorisação do culto deve

corresponder á Ideia �n.'ndiosa que
a elle preside; hoje em que Pio X
emprega tojos os exforços para
que sejam banidas dos templos,
como improprias para o 'culto, cer­
tas imagens que ha 100 annos ins­

'piravam a veneração de nossos

.

avós e agora causam riso ainda aos

mais religiosos.
Como pois resolver o caso ?
Ha no centro do lado oriental da

cidade uma egreia que foi dos an­

tigos frades "de S. Paulo, arde se

guardam pretiosas obras de talha.
a qual se não fôra a piedade reli­

giosa e amôr da sua terra que tem

inspirado alguns rapazes nossos pa­
tricios, fazendo-as olhar por ellas
com certo carinho, já teria ido en­

riquecer as adegas e celJeiros d'al­
gum politico que em hasta publica
a comprasse ao governo por meia
duzia de mil réis.
Essa �greja é vasta bastanle, tem

obras d'arte de valôr, e pela sua

exp:endida situação-está destinada
a ser a matriz da freguezia de �an­
ta Maria, mer�cendo bem da influ­
enCIa do Rev.mo Prelado e da 'poli­
tlca local a protecção que teria se

esta ideia se levasse a efteito.
Pelo lado esthetico, já d eix�mos

demonstrado quanto esta ideia de­
ve merecer applausos.
Para que a egreja de Santa Ma�

ria fique em um largo espaçoso e

amplo e 'tenha faci! accesso pela
rua de S. Thiago, neces�ario se

torna que desappareça da sua fren­
te a egreja d'esta invocação, que
sob o ponto de vista architectoni­
co, nada tem que a recommende.
E desapparecendo .esta egreja,

deve a matriz da sua freguezia pas­
Silr para a vlsinha egreia de Santa.
Maria, ampliando mais a esta egre­
ja a area d'aquella freguezia; e a

séde da fregue?ia de Santa Maria,
deve rassar para a eg�eja de S.
Paulo, á semelhança do que se tem

feito com algumas freguezias de
Lisboa.

Sob o ponto de vista economico,
facil se t9rna, a nosso vêr, a r�a·
lisação da nossa ideia-que aliás
é a ideia de ·tedos os habitantes de
esta cidade.
Para ql!e a egçeja de S. Paulo

possa servir de matriz da fregue-
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zia de Santa Maria, torna-se ape­
nas necessaria a expropriação de
um casebre que fica por detraz da

capella-mór de S. Paulo, onde se

installaria a sachrisria, visto que a

actual é pouco desafogada.
-

O baptisterio poderla sem gran­
de dispendio fazer-se á entrada, e

quanto ás reparações de que a

egreja precisa, ir-se iam fazendo
a pouco e pO'leo, com algum sub
sidio que se poderia obter.
Sob o ponto. de vista religioso,

estamos tam bern certos, que nin­

guem, nem mesmo o Reverendissi­
mo

.

Prelado, se opporá á ideia

que apresentamos, principalmente
quando souber que pela situação
da egreja é sempre muito frequen­
tada a missa em S. Paulo - nas

poucas vezes em que a ha-e qU'e
milita gente do lado oriental, ape­
sar de devota, deixa actualmente
de ir á missa só para não ter de
atravessar a ponte e a praça, .no
inverno por causa do frio e chuva,
de verão por causa do calor, visto
que este percurso ainda é bastante

grande•.
Embora mal, crêmos tá enca­

rado a questão sob todos os pon­
tos de vista, e agora ousamos es

perar que o nosso Reverendissimo
Prelado. espirito esclarecido e vir-:
tucso, que se não obceca por urna
falsa intuicão da relígião. e o nos­

so representante em côrtes, um

rapaz trabalhador e amante do

progresso d'esta terra q'le lhe foi

berço, hão de attender ao que fica
exposto que-estou certo-traduz
o pensar de todos os nossos con­

terraneos, e hão' de empregar to­

dos os esforças ao seu alcance para
a concretisação d'este desejo, por
ser de inteira justiça.

_8__--

DR. MATHEUS D'AZEYEDO
Acompanhado de seu genro dr,

PintoRibeiro e de sua filha D. He­
lena Pinto Ribeiro, regressou hon­
tem á noite a Tavira, da sua di­

gressão pelo barlavento do Algar
ve, o sr. dr. Matheus Teixeira dA·
zevedo, ex presidente da Camara
dos Deputados.

.,_,__.:,..._

Alfredo Serrano
.Meu caro Santos.

Não sei se conheceu Alfredo Ser-
.

rano. Era da nossa edade, do nos

so tempo! Nem calcula o immenso
pezar que experimentei hoje, ao ver
no Seculo a noticia da morte delle!
Bello rapaz, alegre qual routine

gra em manhã de sol, coração de
oiro sempre aberto a todos os

'ideaes nobres, deixou-me uma gran·
<le magua o seu passamento.
E que eu fui intimo de Alfredo

Serrano. Conheci o ainda ao tem

po em que elle frequetava o Iyceu
<le Lisboa e ia rabiscando os seus

primeiros versos, que são sempre,
como sabe, os mais refractarios á
forma, mas os mais ricos ria since­
ridade dos ideaes que os inspiram.
Parece me mesmo ainda estar. a

'Ouvil o discursar, cabelleira fluctu·
ando ao vento, voz vibl;'ante de en­

thusiasmo, á academia de Lisboa.
E eu admirava lhe o arrojo, o

primor da phrase, o calor da ex·

pressão!
Alfredo Serrano, apesar do seu

espirito essencialmente bohemio era

um infatigavel trabalhador.
Foi quasi unicamente devido á

sua iniCiativa que se effectllou, em

1895, a festa da Academia em hon
ra de João de Deus, o mavioso li­
rico do Campo de Flores.
Lembro·me bem dessa consagra­

ção e muitos annos que viva, cus·
toso me ser I esquecer a commo

ção de João de Deus, quando, na·

quelIe día humido de abril, viu des- .

filar sol as janellas da sua modesta
casa a mocidade academica accla­
mando-o delirantemente.
Tão nitida me ficou esta impres_

são que me parece tambem ainda
ver o nenerando auctor da Carti­
lha .tIIartenàl, os albos marejados
de lagrimas a abraçar·nos commo­

vtdamente, extremando de todos o

Serrano a quem o Poeta amava

como a urn filho e, como a um filho
lhe :!cceitou o seu primeiro livro de
versos intitulado Manhã dour·ada.
Ha titulas qut! são como que

prophecias, como que syntheses ...
Incontestavelmente a curta mas

triumphante vida de Alfredo Ser­
rano foi uma radiosa Manhã dou­
rada .••

*

Ao tempo em que frequentava o

curso superior de lettras, Alfredo

Serrano, apparecia quasi todas as

tardes pela nossa aula de pintura
historica, onde, cheio duma solem­
nidade que elle dizia ser puramen­
te ntJo grega ia poisar, sobre um es­

trado, repoltreado numa larga ca­

deira de braços estylo «Renascença"
deante do meu querido condiscipu­
lo Pedro Guedes, uma das mais
robustas organisações artisticas que
conheço, e que o andava retratan­

do.
Mas a breve trecho, o pintor e o

modelo tiveram que renunciar a fa­
zer ali na aula as suas sessões. Al­
fredo Serrano, pensava mais em

discutir cornnosco pintura, escultu­
ra e gravura, do que em estar so­

cegado.
Pedro Guedes só na quietação

do seu atelier é que conseguiu re.
tratal-o, Lá não havia com quem
discutir, porque o pintor, para des­
forrar-se do desasocego de Serra

no, prom�tteu não dar pala�ra =:
quanto o ia retratando e so assim

terminou o seu trabalho.
Já neste tempo Alfredo Serrano

mostra va grande predilecção pelas
Bellas Artes.
Tarde em que elle nos apparecia

na aula era tarde de discussões'.
Fallava se de Giotto, cornmentava­
se Rembrandt, analysava se Tin

toretto, Jordaens e Correggio: para
cada auctor havia a mais encarni­
çada critica, umas vezes judiciosa,
outras, tão disparatada que só a

nossa audacia de principiantes a

podia desculpar, ..
A's vezes quasi se azedavam as

questões. Era grande, reunido: os

diversos cursos especiaes, cada gru­
po queria a prioridade para o ramo

da Arte a que se dedicára.

Pintores, esculptores, architectos
e gravadores, cada qual com os seus

mais poderosos argumentos, procu­
rava por á raza os adversarios e a

breve trecho nós os da pintura his­
torica eramos mimoseados com o

epiteto de brochantes, agraciavamo.s
os esculptores com o pomposo n

tulo de oleiros e chamavamos des

presivelmente arestas vIVas aos ar­

chitectos, opinando que a gravura
era o refugio dos maçadores!
Era então que Alfredo Serrano

entretinha e a todos conciliava com

duas phrases de effeito e quatro sor­

risos de ironia ...
Scenas destas não passam sem

que longo tempo saudosamente nos

lembrem.
Por isso é que eu, hoje ao ver

no Seculo o retrato do meu queri­
do amigo Serrano, não pude fur­
tar me á tentação de ligar duas li

nhas, despretenciosas, sobre a sua

extraordinaria individualidade, di­
sendo comigo:
Feliz poeta que partes para o

ignoto Paiz das Illusões, ainda sob
o sol vivificante da mocidade; cer­

tamente para ti, começou r¡¡,iando

agora com as esmaecidas colora­
ções dos mantos das Virgens e das
Madonas ante as quaes tanto te

extasiavas, num fremito de religiosa
admiração, aquella luz suave, que
pouco a pouco se vae demudando
em radiosas claridades •..
Certamente para ti, meu pobre

sonhador, começou já, como nos

teus singelos e mimosos versos, a

eterna

Faro.

Manhã dourada
de mil fulgores ..•

•

LYSTER FRANCO.

---

LU " OVICO DE MENEZES

Em servico medico esteve no

dommgo eài Tavira o nosso par­
ticular amigo sr. Ludovico' de Me·

nezes, intendente de pecuaria n'es­
te districto e nosso presado cama­

rada da imprensa algarvia.
E' sempre com prazer que abra­

çamos Ludovico de Mene7.es e lhe
saboreamos as palestras onde nun­

ca falta o resaibo do seu delicado
humôr e criterio�a apreciação, mas
d'esta vez a missão officiosa e ve­

lhas amisades de Luduvico róuba­
ram-n'os esses buli�osos minutos
de convivencia lineraria.

Faro ••• sem bi6co
Porque o meu pé de meia é mi­

serrimo qual franciscano, não dan­
ço e não sei jogar o novo joguinho
ioglez agora no Algarve introduzi­
do. por aqui me quedei sem ir ás
praias refrescar-me, o 'que é dis­
tincto. Burguez sou e burguez fi·
carei sendo. Se os que vão se diver­
tem, os que ficam. esforçam -se por
isso.
E vamos lá que isto não vae mau

sinho de todo. De portas a dentro
da polititica passa·se o quer que
seja que não transpira, nem no es­

criptorio do sr. Carvalho, nem no

retiro agricola! nem na officina do
sr. Carapeto, o que difflcilrnente se

acredita, mas é certo. Invocando o

esp'rita de sabedora bruxmha afinal
me; parece ter' dado no vinte.
A cousa grave, a ternperade n'urn

copo d'agua (não do fontenario da
Ribeira, nem do sr. Peres da es­

crivania) cifr�-Zge na camarária elei­
ção, breve a surgir. Por emquanto
ainda não ruge ao longe o sul im

petuoso, mas não tardará, sumida
a ardencia do sol.
N'este cantinho todos são poli­

ticos. Ha-os- de todas as castas e

de todos os figurinos, á escolha.
Todos elles, pois, tramam e divi­
sam Já, ao longe, muito ao longe,
o trenó vergando ao pezo da vi­
ctoria porque almejam. Trocam-se
abraços, apertos de m�o, confun­
dem-se as almas. Depois, carrega­
se a vizeira, medra a ingratidão
viceja o desprezo. A historia não
é de hcje: é de todos os dias.
Ab! como é bom sonharl=-como

diria o sr. dr, Davim.
Sonhem alminhas poluicas, so­

nhem que a vida um sonho é. Quan­
do accordarem, O Heraldo o saberá
e fará os lineamentos de tanto cas­

tello e contará a lueta quiçá jor­
rante de sangue azul, porque todos
os politicos o teem. E. entretanto
a hora não chega, a plebe, cá nós
os humildees burguezes, (desculpe­
me sr. Carapeto roubar lhe a sua

velha tirada) vae se entregando aos

folguedos innocente. Domingo que
esteve alguns momentos chuvoso e

friento, no largo de S. Francisco
que não se sabe ainda quando se­

rá ernbellez ado por o quer·.que se­

ja '{ue apeadeiro chamar se possa,
houve arraial, fogos d'atificio, ban­
deirinhas tremulando nos postes,
barracas de bebes e comes, emfim
um simulacro da feira do Carmo.
Toda a gente que não está a ba­

nhos, e ainda assim é bem muita,
lá foi passear, gosar, ouvir a musi
cata, proteger as industrias de lani­
ficios e de sola. Tambem na ma­

nhã do mesmo citado dia, as gen
tes que não foram a banhos, esta­
beleceram uma correria desenfrea­
da para os lados da Esperança, por
que as torres badalaram com va­

lentia por se ter manifestado incen

dio, n'aquelles sitios, n'urn arma

zem de carvão. Desenferrujaram-se
as bombas, que parece teem mais

alguma sousa do que� ferrugem,
mas, mercê de Deus, nao ha desas­
tres a lamentar e os prejuizos são

mesquinhos, disseram-me. Foi, fc::.­
lizmente, cousa pequena, que deu

pretexto ao chefe de policia para
. ¡:;

mais uma veZ mostrar o seu espa-
dão lusldio como o pello do gatinho
que faz o pasmo dos frequentado
res politicas e não politicas, do es·

tabelecimento do sr. Carvalho e

Costa. Sem os divertimentos das

praias, todavia foi-me dado o goso
de ver-a�cltl-�iqana do sr .. chefe po­
Iiciador, de mascar ervilhanas ao

som do clarinete no arraial e não
tardará muito que o grupo Blondin
mostre ao publico touros amestra

dos e mais outros bixarocos catitas.
Porisso digo que ist� não v:ae man­

sinho de todo. ContlOuarel para a

semana.

D. Gaudencio da .Malta.
--.._u,-_

M[RCAOO DE CENEROS
DIA 18 DE SETEMBRO

Cevada.;., •••.. 440 14 litros

Trigo broeiro •••. 700 » »

Trigo rIJO •.••••• 750 » Il

Favas .....••.•. 700 18 »

Grão ...... .... 1./tl300 � I)

Milho de regadio. 600 II »

Milho de sequeiro 580 ) )

Feijão branco ... I ./tl400 ) »

Chícharos ..•.. " 600 18 »

Ultiaas ¡alicias
(Serviço lelegraphico de ,,0 HERALDO ..

A guerra

Lip-boa, 21, n -o general
Kuropatkine recebeu 75:000
homens de reforço com 170
canhões Os hospitaes de
Kharbine conteem 22:0QO
homens feridos, dos quaes
15:000 já curados partirão
para Mukden dentro de 10
dias,
Está eminente uma bata­

'lha em Mukden para onde
avançam 8 ou 9 divisões de

tropas japonezas
outras noticias

Lisboa, 22, n.-Começou
hoje ao .meio dia' a festa da
coroação do rei Pedro I de

Belgrado, estando a cidade
embandeirada.
-Foram detidos em Bar­

celona dois. libertarios afa­
mados.

Lisboa, 22, m.-Foi hontem
inausurado na rua Fraderso da
Silveira o novo quartel de bombei­
ros.

--Consta que abrirá o debate
na camara dos pares, contra o sr.

ministro da guerra, o sr. general
Dantas Baracho.

,

-Tem corrido' nos ultimos tem­

pos que o sr. João Arroio se en­

contrava de bem com o Paço. Pa­
rece que se trabalha activamente
n'esse sentido e que logo que se

chegue a um resultado definitivo,
o sr João Arroio irá para uma le­

gação.
-�

LYSTER FRANCO
Visitou Tavira no sabbado ulti

mo, colhendo impressões agrada­
veis d'esta pittoresca cidade. o nos­

so estimado amigo, sr. Lyster Fran­
co, secretario do Lyceu Nacional
de Faro e nosso intelligente colla­
borador.

-IX�����������

I HOTEl CONTINENTAL I
I Lisboa - Bocio I
� Serviço de mesa de V ordem �
� Preço de previsão: 18200 rs.

It,
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--

'- DR. SIMÕES DA COSTA
Chegou ha dias a esta cidade e

já tomou posse do seu logar. de
conservador privativo do registo
predial d'esta comarca o sr. dr.
Manuel Simões da Costa, natural
de Aveiro, e sobrinho do nosso

amigo sr. dr. Marques da Costa,
major-medico do exercito. Por con­

temporaneos do· dr. Simões da
Costa em Coimbra, sabemos que
é um rapaz seria e de ,bastantes
recursos juridicos, e por ISSO faze­
mos votos por que permaneça en­

tre nós durante bastante tempo.
--

ECHOS
O nosso illustre confrade da ca­

pital, O Dia, um dos" jor�aes �e
mais accentuado sabor lltteraflo

que se publicam em Portugal, re·
feriu-se n'um dos seus ultimas nu­

meras á chronica de Ludovico de
Menezes publicada no Heraldo da
semana passava e transcreveu da
mesma chronica e excellente sone

tilho Nupcias de Salazar Moscozo.
A local d'esta referencia mereceu

aqueHe nosso collega da capital �
titulo de Um poeta algarvia e e

sempre para nós motivo de since­
ro jubilo vêr o nosso Jornal desem­
penhar com exito a mais especial
das suas missões: ser oheraldo dos
Iitteratos algarvios.

-»;e<�
Publicamos n'outro logar o rela­

latorio feito pelo distincto sub de
legado de saude d'este conc�lho,

sr. dr. Antonio Francisco de Sou­
sa, sobre o projecto d'um novo ce­

miterio: para a freguezia da Luz.
E' um documento que allia á cui.
dada observancia scientifica um pri­
moroso estylo litterario e que con­

firmando a reconhecida aptidão e

proficiencia do medico revella tam­
bem a pujança e erudição do es­

criptor.
Aos nossos leitores recomrnen­

damos a leitura d'esse apreciavef
escripto que e tambem um brado­
sincero a favor d'uma pretensão
tão justa corno necessaria.

71.;<-

Na semana passada deram os re­

VfJltosos signal de si querendo, á vi­
va força, convencer; d urna suppos­
ta troca d'officios menos correctos

entre a camara e o veterinario do
concelho, E mais quizeram insinuar
dever se isso á intervencão do di..

gno sub-delegado de saude, um me­

dico dos mais distinctos e premia­
dos em todos os annos do seu cur­

so e a quem quizeram imputar er­
ro de officio.
A um nosso estimavel amigo que

teve a boa fé de acreditar nas men­

trosas invenções dos revoltosos, já
o digno sub delegado teve occasião
de dizer tudo o que de mentira
havia a tal respeito. Os officios
tambem nós suppomos que se hou­
vessem trocado, muito embora na

camara nada exista n' esse sentido.
Mas sabemos que os reoouosos te­

em esses officios e corno nós que­
remos a verdade acima de tudo
aqui está o H�raldo á disposição dos
reooltoso« para que elles sejam pu­
blicados e possa averiguar se de,

que lado está a incorrecção.
Os revoltosos são capazes de nos

mandar esses officios? Nós garan­
timos que 111'OS publicamos. e isso
é convenientc que é tambem para
que se fique sabendo se a tuber­
culose nos carneiros só póde appa­
recer por inoculação expe imental.

. Venhamtde lá os officios ..
-»;.;<-

Agora mesmo, 1 da tarde, pas­
sou: pela nossa redacção um auto­

movel conduzido por cavalheiro
que não conhecemos, mas que pela
fleugma parece ser estrangeiro.
Vehiculo ainda raro n'esta cida Je,
a sua presença fez juntar muito

povo.

lIorat·io dos comboios

(estação o'Olhão)
Partidas

C�lIlboio de mercadorias.

TI'amway para Faro • •

.) "Portimão.
Comboio correio. • • •

Tramway para Faro • •

Chegadas
Comboio correio. • •

Tramway de Portimão •

» ,; Faro .••
) )))

Comboio de mercadorias.

7,30 manhã
IO »

3,50 tarde
6,30 »

7,45 »

• 5,10 manhã
9,57 »

2,25 tarde
i,50 »

8,30 »

NOTICIAS PESSOAES

De visita ao sr. di'. José Teixeira d'Azevedo
estiveram bontem em Tavira os reverendos pnores
úas freguezias de Monca(apacbo e Quelres, sr.

Francisco Ignacio dos Reis e Manoel José de

Oliveira.

Encontra-se a banhos na 'Fuleta õ sr. Ventura
José Tavares, de Santa Cathadna.

:k

Acompanhado de sua esposa parte ámanhã do
Lisboa para Paris e Londres o deputado sr. Fro-
derico Ramires.

-

Estiveram hontem em Tavira os srs. lIhnoel
Peãro Guerreiro, 1Iiatheus Capinba e Luiz Anto­

nio ú'Almeida, professores de S. Brdz d'Alportel,
Olbiio e Silves. •

Partem boje no comboio correio: para Evora,
o major medico. sr. dr. Antonio Marques da Costa
e pal:¡i Aveiro o sr. dr. Manoel Similes da Costa
conservador e advogado em Tavira.

Regressou de Boliqueime á cápital o ST. Lou­

ren�o Cayolla, nosso collega do "Jornal da Ma­

nbã».
-----

PAZETA DAS _,ALDEIAS
Semanario illustrado de propa­

ganda agricola. Assignatura por
anno: z./tlooo réis, rua do Sá da
Bandeira, 195, I.°-Porto.

REVISTA AGRONOMICA

Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agrouomicas de Portugal. As­

signatura por anno: 3�OOO réi,s, tra­
vessa dus Remolares. 130, .0-4i&,_
boa.

.
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CEMITERIO NA FREGUEZIA Dl LUZ
.

Auto da vistoria ao terreno e parecer medico sobre o pro-
jecto do novo cemiterio.

"

São profundas e radicaes as mo­

difícações que tem soffrido todas
as nossas crencas com o decorrer
dos tempos. A' pouco e pouco se

vão afastando do povo a supersti­
ção e a ignorancia, os dois mais
terriveis inimigos da saude publi­
ca, bem que esse cerceamento de
obscurantismo se dê por uma evo­

lução lenta e gradual, mais devida
ao esforço de cada um, do' que á
protecção que a sociedade burocra­
tica lhe deve e proporciona.
Mas ainda bem, porque sendo

assim, de muito maior confiança
se torna esse progresso, radicado
bem fundo no espirito de cada um,
á medida do esforço maximo d'u­
ma assimilação, um tanto ou quan-,
to indigesta para o nosso roncei-

, rismo meridional.
Não é pois para admirar o fer­

vor com que as populações, em

geral, abraçam, pondo de lado os

, preconceitos d'uma cerebração ata­

vica, tudo quanto respeita ao seu
bem estar physico e moral.

Sabe que a Civilisação lhe entra

em casa de mão estendida, mas
por muito feliz se dá podendo usu­

{ruir o que ella lhe patenteia.
Não perde a dadiva, renegando

a recompensa, antes a aneela co­

mo symbola augusto da justiça.
A freguezia da Luz, onde se

,

condensa uma grande força de von­

tade, sente-se hoje _ amesquinhada
com uma nodoa que immensamen­
te a macúla e envergonha. Essa
nodoa é o Cemiterio, Titila-lhe o

ouvido o silvo da locomotiva, essa

a razão porque acorre pressurosa
a tapar o montura. Quer abrir os

braços com a franqueza tão pecu­
liar aos se us habitantes, não dese

ja que o Progresso lh'os apóde de

salvagens.
Que as suas economias se não

enthesoirem, porque pouco lhe va

lem enthesciradas, mas que ellas
lhe proporcionem um relactivo bem
estar na vida, sem que a morte,
com todo o seu cortejo de modes,
a horrorise e esmague. Cuidemos,
pois, dos vivos sem que nos esque
çam os mortos. D'aquelles por um
acto de humanidade, d'estes, pelo
respeito que lhe deve o nosso amor

proprio e pela confiança que sem­

pre nos deve amparar, na mais le­

gitima das defezas. 'Pois é certo

que, se a vida e a morte se não e

dentificam, estreitam se pelo menos

por uma sentimentalidade natural.
Sendo assim, mal se comprehendia
que os esforços se não colligassem
para destruir um fóco que a todos
entibia e enerva, cerceando-lhes as

mais ridentes esperanças.
Desnecessario se:: torna, por isso,

encarecer o emprehendimento que,
por si só, ficará sendo o lidimo or­

gulho de todos os habitantes da
Luz.
A obra é santa, porque sendo

scientificamente imposta ao povo
que progride, nenhuma lucta de !n
teresses ou sentimentos se alevanta,
como em tantas outras localidades,
a entravar a sua reaJisação.
Longe vão os tempos em que o

preconceito pretendia ImpÔ¡-Se á
hygiene. Felizmente que a lei revo
luclonana de 23 prairial, anno XII
(12 dt! junho de 1804) o estrangu
lou, Só a grande revolução france­
za, só a grande emancipadora podIa
reivindicar para a auctoridade leiga,
a policia e a regtilarisação funera­
ria que instituiu o cemiterio livre e

hygienico. Accendido o facho civi-
, lisador, illuminou ao longe, ainda
que na penumbra de ferrenhos diS­
lates e mal comprehehdidos interes­
ses, tenha ficado em monturo o

camp?}anto de muitas localidades.
O alvIao de�o�id?r manejado com
certeza e cnteno Irá, porém, arra­
sando o retrocesso, dando ao futu­
ro _a palma �'uma. victoria brilhan
te. A velhana rUIrá, no entanto
lentamente, porque no descernimen'
to da destruição estará o mais so­
Jido alicerce da obra a fazer.

Ahi, a justiça do nosso dize:'. ()
cerniterio da Luz, se cemiterio se

póde chamar, é um fów insalubre
e deleterio, tal com está.

,

Os cadaveres sobrepostos e re-

mexidos em constante fermentação
antes da consumpção final e legal,
comquanto não saturem o ambien­
te, tornam-se evidentemente per­
niciosos.
Esse esterquilineo está efíectiva

mente em contraposição com as

mais comesinhas regras hygienicas
e vae de encontro aos dictames do
mais santo respeito christão.
As exhalações mephiticas, gal­

phadas dos covàes só não impres­
sionam quem d'elles se não abeira.
A impressão é das mais desagra­
veis, a não ser que alguem, ferre
nho no seu dizer immutavel, tome

como delícia ineffavel o aspirar as

emanações mais puras e intensivas
das carnes em via de putrefação,
Ou isso, ou a perversão tocando

as raias do mais feroz atavismo.
E' certo porém que á face dos

principios sciennficos modernos a

nocividade cemiterial existe e na

proporcionabilidade de novent i e

nove por cento para o caso trata­

do. Está bem averiguado que os

germens virulentos não existem em

geral, aos processos destruitivos da

putrefação subterránea. E'bem cer­

to porém que o solo sómente é um
bom purificador dentra de certos

limites. A bacteriamorrerá no sub,

.solo, porque se não evola, mas St

a poserem a descoberto, poderá
ser causa de grandes males, enor

menente auxiliada, demais a mais,
pela acção dos gazes que forçosa
mente sahirão em rnassa nas exhu­

mações feitas sem o tempo legal
decorrido. Não se póde ver no solo
os eXéigeros ridiculos dos discipu­
los de Pettenkofer, ninguem confe
rirá ao cermterio um papel especial
na genese epidernica, mas só para
o caso de se tratar d'um cemiterio
con-truido segundo as regras hy
gienicas e não para aquelle de que
nos occuparnos, para aquelle cuja

, terra já não possue propriedades
sarcophagas. Nas condições em que
está e nisto está tudo, solo algum
é sede d'urna putrefação tão intima
e tão vasta. Um simples calculo o

demons trará.

A mortalidade media -da Luz é
de 40 pur anno. A media do peso
dos cadaveres regula por 45 kilo

grammas (Robinet), o que dá o pe­
So total inhumado de 1.800 kilogr,
por anno. Entrando porém só em

linha de conta com as substancias
combustiveisc Sz % (Fleck), temos
só a considerar com 576 kgr. Por
outro lado, a área do cemiterio,
parte inhurnavel, é no maximo de
tioo.m2• Corresponde assim appro­
ximadamente I kgr. de materias
putresci veis por metro quadrado e

por anno. Aproveitar, como se faz
só metade do cemiterio annualmen·
te para os enterramentos. é dupli
car a taxa de 2 em 2 anno!., o que
é equIvalente. Calcule-se porém o

facto para a successão de muitos
annos e ver se-ha a razão da hyper
saturação. Mais ainda. Sendo 576
kgr. o peso annual das substancias
combustíveis e applicando-Ihe a ta

xa de 60 %
para o carbone, temos

na massa total inhumavd, durante
o anno 346,kgr6 de carbone e par
con sequencia 1.26¡ kgr. de anhy
dride:: carbonico, OL: sejam 644.783
litros do me,mo gaz e por anno!
Mas nem só a sciencia domina e

se impõe. A consciencia revolta-se
ante o quadro terrivelmente horri­
pilante que se nos póde patentear,
q?e é ver o amigo de ha poucos
dias lynchado pelo alvião do covei­
ro, ou deparar no meio do cami­
nho, rasgadas pela dentuça d'um
cão esfaimado, as carnes ainda mal
estriadas de qualquer santo varão.
Profundamente triste, immensa­

mente selvagem ao raiar da aurora

do seculo XX!
A construccão do novo cemiterio

impõe-se. Qu� seja hygienIco, ain
da que modesto, é o sentir de to­

dos. Se é razoavel não depôr, co­
mo em antIgos tempos, no coval,
t?da a mobilia funeraria q,ue deve­
na serVIr ao cadaver, não devemos
c:souecer o respeito que se deve
aquelles que bem fundo gravaram
em nosso peito a mais conster­
nante saudade e fazem rebentar

Loulé

dições requeridas pela hygiene.
A theoria manda porém, o que

a pratica não pó íe alcançar. Muito
é no 'entanto o qu� se consegue,
sem risco de ver brevente tornar

infructífero todo esse dispendio de
dinheiro e vontades. A obra é san­

ta, o applauso é sincero.
Antonio Francisco de Sousa

em nossos olhos as .rnais senti,
das lagrimas. Não' pretendemos
glorificar a morte como fizeram as

duas águias. negras do pensamento
philosophico (Schopenhauer e Har­
tmann), não exigimos, como se fa­
zia na edade neolithica, monumen­
tos funerarios extraordinariamente
bellos e grandiosos para a arte nas­

cente. mas desejamos o tumulo

simples e modesto, o tumulo cons

truido segundo as mais rudimen­
tares prescripções hygienicas. Só
assim se imporá elle como um ma­

nancial de virtudes sociaes (Volvey).
Em verdade" elle assusta o ty­
rano, pune o oppressor, arranca Emquanto os meus patricios ahi
o ouro ao avaro, abate o criini- vão de bolsos cheios e mala sobra­
naso e consola o desgraçado que çada por essas praias fóra a distra­
o toma por barreira da sua nun- hir no marulho do mar o espirito
ca fementida esperança. E' bem embotado das longas folgas do es­

certo que o cemitério é coberto por tio, cá me tem o amigo redactor
um manto gelado de horror e mys, com os caturras da minha edade,
terio.. Quando lá entrarnos senti- n'este sertanejo lagar lii junctar as

mos um calafrio immenso, são in- impressões da semana para Ih'as
tensas J�s!,vi.br:açõ� !u_Qrbida� dos rernetter no azulado dos linguados.
nossos nervos exgostados. Que a

' O decurso d'estes ultimos sete

arte e a hygiene lá entrem e ellas dias foi mais prodigo em noticias,
servirão de clamyde ao nosso vão deixando divisar atravez do veo o

receio. paco uma nesga de acontecimentos,
Que myriades de pet,alas nos gal- principalmente d'ordern politica, que

vanrsem, nos extasiem derrubando me habilitarn a discorrer sobre o

as allucinações phantasticas em que ponto promettido: Haverá accordo
a nossa mente soe embrenha. politico para a proxima eleição ca-

Que a alma crente, isolada do mara ria d'esre concelho?
convivio possa orar .e verter lagri Cumpre-me primeiro dizer que a

mas sentidas da, mais pungente actual camara � progressista, na

saudade, que elle • torne 'viavel a maioria, e regeneradora na mino
regularisação legal e civica do en- ria. Eleita em tempos d'amistosa
terramento. confraternisação, nunca, talvez, ce-
E' isso tudo o que se pretende e rebros humanos poderam julgar

deve alcançar com o presente' pro que no poente d'uma vida piccu
jecto que merece a nossa approva- resca, é verdade, porém feliz vies­
ção, O cemiterio tal qual se intenta se o pomo eterno da discordia ar

terá optimas condicções technicas refecer com nortadas crescidas o

e d'exposição. calor tão intenso da intimidade, '

O terreno é do melhor que se Historiando o caso elle reduz se

apresenta para tal fim. E' um tan a bem pouco: diversidade antago
to humido, facto que difficul tará a nica de vontades para collocação de
disseminação microbiana do humo, um- medico em partido municipal
mas que nenhum outro prejuízo vago. Uns apresentavam certo can­
causará vista a capacidade cernite- didsto, outros exigiam a escolha de
rial ser sufficientemente grande para segundo. N'esta collisão, pois, de
a pá do coveiro não entervir senão desejos, acrysolados na emulação
muito alem do praso legal, ou pe- do valor pessoal, venceu o que ti­
riodo da consumpção eornpleta com- nha de um ladó mais vereadores.
.putada para os cadaveres inhuma- A luva correu á cara d'JS governa
dos em 5 annos. mentaes com a velocidade da ave

De resto a humidade é um bom cortando os ares.

elemento para as reacções chirni- Ag Ira, chegado este momento,
cas, porquanto o cadaver não fica

os regeneradores podem desforrar,
'mergulhado, nem é attingido pela se_ E- desforrar-se-hão, ou os limi­
toalha subterranea. A adubacão e tes do desaggravo perrnanecerão
a drenagem podem no entanto cor- sórnente na conquista damaioria,
rigir, no futuro, o terreno, caso se abandonando a minoria aos seus
torne necessário, o que não é pro vencedores d'ha pouco? Ou o que
va vel. equivale o mesmo: haverá accordo
A distancia do cemiterio á po para a proxima eleição municipal?

voação será sufficienternente gran - O povo, ao contemplar o seu

de, porque é superior á preceitua conselho pasma do descuro a que
Ja por lei, para d'elles se não pre- elle desceu, chora mesmo com la­
sencearem os fogos fatuos ou phe grimas grossas, como premios á
nomenos de phosphorecencia da desdita da sua patria; attende nas

podridão, visto nada mais haver a melhorias e onde deveria destacar
temer. a limpeza surge-lhe o monturo, on
Ora pRra excitar a 'vida enfermi· de deveria descortinar o progresso

ça das hystericas ou dos neuras· vê rastejar a inercia, repara no e­

thenicos, para auscultar o estertor rario municipal e vê-o exhausto,
dos moribundos pela calada da limpo. Exclama, então, tetrico,
noite bastará ouvir referir os con n'um espasmo que sente mas não
tos de Edgard Poe ou os versos descreve:« administradores, cama­
de Boudelaire Os ventos -rein an- ristas, vereadores ou o que sois,
tes nada podem transportar sobre que fizesttÍs do meu conselho .? on
a povoação. A ortc:ntação satisfaz de empregastes os seus reditosD?
plenamente. A tradição diz·nos que E a pergunta, como um echo, re
a cabeca do cadaver ficava na di- percute se atravez das quebradas
reção d'o occid�nte para, ao erguer- dos serras, sempre sem resposta,
se no toque final defrontar com o sempre vagueando, como faria sem

oriente, d'onde segundo as visões patria, sem familia,

apocalypticas resurgiria o gladio Isto proclama o povo sobre urna

divino da justiça ultima, mas a tra- tribuna que se chama rasão e illu­
diçâo não faz h:'i, no faso sujeito._ minado pelas rutilancias d'uma luz
O cemfterio, amplo oa'stante, con· que é a justiça.
terá puro o seu ar. Nâo seria mau, Mas o partidarismos ? Qual é a

no entanto, que no projecto st: voz d'esse potentado? E' multipla
inscrevesse uma verba apropriada como multifJlos são as parcialida­
ao poderoso saneador, a arborisa- des que fallam.
ção. Se ouvirdes um regenerador fi-
Ella, por si, purificaria o ar ab- careis preSo da argucia da sua pa

sorvendooC02, mas communlcaria lavra burilada com a sua força pes
tambem ao solo novos poderes soai e governamental, se escutar­
trasformadores pela absorpção do des um progressista notareis o vo­

ammoniaco (nitritoS'e nitratos), hy calJUlario bombastico alliar-se a

drogenico sulfurado, etc. • De res- reclamos homoepathicos, prepa­
to seria ella tambem a causa da randa-se para captar votos e se

humidade. O cemiterio fica, por attenderdes. fillalmente, nos fran
outro lado, delineajo juncto do ca- caceos embriagar-vos ha a asque,
minho. Bom seria afasta·lo tre� ou reza a que os força o seu p;\pel de
quatro metros no intento de uma inimigos euragées dos governamen­
plantação regular. O circulo de taes.

plantação em volt:\ é tambem de-
-

Mas essa voz é nulla, tem tâo
masiado restricto. pOJCO as sonancias da verdade
Depois d'isto, poder se-ha dizer como os arroubamentos da since

que nenhum defeito se lhe póde op ridade.
pôr? Por certo que não, VIsto se- Se tivesseestesdotes,atrever·me
fern numerosas e exigentes as con- hia a dizer que o duello eleitoral

A PROVINCIA

.era inevitavel.
Mas, mais provavel,' o accordo

entre regeneradores e progressis­
tas dá-se, principalmerite porque
os progressistas monopolisadores
concelhios hão de querer continuar
usofruindo os benesses d'algum seu

valimento. Isto mesmo a despeito
das modestas proclamações que o

fez rico presidente dos treze (pro­
gressistas soidisant).
Afinal os pormenores roubaram­

me o espaço, pouco mais avançan­
do. Será em outro numero.

RAUL D'OLIVEIRA

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e completo

manual é o Tratado Completo de Co­

zinha, por Carlos Bento da Maia, con­
ceituado auctor dos «Elementos de
Arte Culinaria», obra esgotada.

O Tratado Completo de Cozinha
em publicação, é illustrado profusa­
mente, e o preço da assignatura de
40 reis semanaes, por caderneta, ou

200 r'éis mensaes por tomo de 5 ca­

dernetas.
Peçam prospectus e cadernetas spe­

cimen á Livraria GUH1AR1\.ES & C.a
'108, Rua de- S. Roque - Lisboa.

f{EGISTO DE fUF;JLICAÇÕES

£scandalos de paris
Editado pela conhecida empreza litteraria "A

Editora" continua a sua regular publicação esta,

sensacional romance de Dubut de Laforest que
em Franca obteve notavel acolbimento. O titulo,
e o nome' do auctor são por si a melhor recem­

mendacão d'este romance que tanto deve interes­
sar 'ao's insaciavris de leitura sensacionaes. En­

contra-se já publicado o quarto tomo que se in­

titula "O Ultimo D. João».
E' conveniente diser-se Il traduccão d'este

apreciável romance está confiada a Joaquim Lei­

tão, um dos mais distinctos escriptores da ñova

geração Iitteraria.

.fI6aça
E' justamente considerada como a primeira re­

vista do sport peninsular e uma das melhores pu­
bi icacões illustradas feita em prelos portuguezes. O
numero que temos presente, primeiro do novo

anno, está repleto de excellentes gravuras emol-

duradas por um texto:escolhido. •

Das gravuras sahentam-se a da primeira pa­
gina, "Sallo do Cavallo» de Infante da Camara;
"O carnet da enorme cacada feita no regulo Ma­
dandella»: "A cacada no éouto de Vista- hermosa»;
"O cavallo Piraia» ; Roberto da Fonseca e João
Roberto lidando um touro em Móra» ; "O caval­

lo hunter», typo do cavallo de caça; muitos re­

tratos de amadores de caca e de touros, uma in­
teressante pesca na Beir� Baixa, etc. O texto é

escripto em portugués, francez e hespanhol e fir­
mado por distinctos amadores.
Ainda se recebem assignaturas para o 6.° an­

no, cuja importancia é restituida em "tickets» do,

«Sporting Parque».
-,-oa

CAR�EIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de setembro

Dias Horas De Mertola Dias Horas DeVilla ReaL

1 ':',19 » manha 1 3,18 » tarde
2 8, » » 2 4,05 » »

3 8,55 » » 3 5,08 !! »

ti 11,30 » » 5 7,51 » »

6 0,47 » tarde -6 9, » noite

7 1,20 » manhã 7 9.28 » manhã

8 2,l1i » » 8 10,21 » "

9 3,o¡¡ » » 9 11,09 » »

10 3,52 )) » 10 11,55 » »

H 5,21 » » 12 1 ,23 » tarde

13 6,04 » » 13 2,05 » »

ti 6,47 » » 14 2,48 » »

15 7,32 » » 15 3,:17 » - »

16 8,25 » » 16 4,34 » »

17 9,30 » » 17 5,49 » ,»

19 0,17 » tarde 19 8,32 » noite

20 1,24 » » 20 9,29 » »

21 149 » manhã 21 9,52 » manhã

22 2',33 » » 22 10,31 » »

23 3,10 » » 23 11,07 » »

24 !jJ2 » » 24 11.37 » »

'26 4,42 » » 26 0,37 » »

27 5,12 » » '1.7 1 ,06 » »

28 5,42 » » 28 1 ,.37 » »

29 6,14 » » 29 2,11 » »

30 6,49 » » 30 2,49 » »

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla·
ção, COUl séde na rua de S. Mame­
de, 107, ao larg!} do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem­
bro de 1903, referenle ao pagamen­
IO de emolumentos, coutribulção in­

duslrial, sello de recibos, ele., nos

actos judidaes.
ESle folheto compreheode tambem

os regulamentos,das estampilhas fis­

caes, e da cobrauça dos ellloluq:¡en­
lOS jUdiciaes e do Millistefio Publico,
4ue eoustituem receita do Es taJo, e
as portarias de 30 d� dezembro de
1903 e & de janeiro de I 90!�, sobre

¡¡f"I'lções do pesos e medidas e exa­

lues para o cargo de aferidor. O seu

custo é de 150 réis.



,COJDO le torna rObqsta
uma cr�anQa

Muitas vezes as creanças, sem

causa apparente, parecem parar no
seu desenvolvímene¿ e tornam-se
fracas e débeis ao passo que outras
se desenvol vem muito depressa; para
.aquellas o carinhoso cuidado dos paes
é infructífero. O que essas creanças
precisam não é senão o uso da Emul­
&ã9 de Scott, cujos effei tos tão aur­

prendentes teve occasião de observar
o signatario da seguinte carta:

MARIA JOSÉ DIAS.
115, RUA DO COMMERCIO DO PORTO, PORTO,

16 de Abril de 1902.
Os meus tres filhos, de constituiçao es­

erophulosa e por consequencia rachiticos,
foram uma continua fonte de cuidados.

A mais nova especialmente, Maria José,
excesaivamente contaminada pela terrível

, molestia - escrophulas - já me não restava
a menor esperança de que ella pudesse re­

sistir aos estragos da doença que desde o

berço a torturava d'uma forma tão horrível.
Como ultimo recurso, experimentei a

Emulsão de Scott e não decorreu muito
tempo sem que eu visse, com a maior
alegría, a minha filhinha salvá e completa­
mente curada, S6 um remedio sublime
poderia effectual' um tal milagre! Hoje,
quando attento na BUll, face rosada e cheia,
como pae agradecido, abençôo a Emulsão
de Scott, porque depois de Deus, é a ella
que devo a vida de minha filha Maria José
e a robustez do! meus dois outros filhos,

(a) ALVARO DIAS.
D'ordinario as creanças no seu

desenvolvimento não recebem do seu
alimento ordinario nutrição suffici­
ente; d'ahi a necessidade de lhes Bel'

ministrado um medicamento alimen­
tioio que contenha todos os constitu­
intes precizos para um desenvolví­
mento salutar. Sem duvida é o oleo
de fígado de bacalhau o medicamento
alimenticio mais natural e adequado,
mas intelisrnente o seu uso é em.muitos
OOSOB impossivel, em virtude da BUll.

dífflculdade de digestão e sobretudo
do paladar nauseabundo. Assim não
acontece oom a Emulsão de Soott de
oleo de figado do melhor bacalhau da
Noruega preparada de forma agrada­
vel ao paladar e de facil digestão;
antes enriquece o sangue, cria novo

apetite, produz robustez sadia, e
auxilia o desenvolvimento d'um são
e forte arcabouço.

Se se quizer alcançar saude, deve­
se fazer uso de um remedio genuino.
..
A genuina Emulsão de Scott tra¡
sempre sobre o in­
volucro de côr de
salmão um rotulo
com a marca de fa­
brica gravada, como
mostra a illustração.
Se se tiver cuidado
em obter a genuina
Emulsão de Scott,
flear-se-ha livre de

qualquer deoepção. Maroa registada.

Rpgim,'nto a'infanteria n.o 4
ANNUNCIa

FAZ publico o cO[J�elho administra
livo do dito regimento, que no dia

8 tIe outubro prox illlo pelas 1 Z ho­
ras do dia, na secretaria do mesmo

COllsplho, se abrirá concurso publico
para o arrendamento da casa onde
esteve a Succursal da Man utenção
Militar n'esta cidade, pelo praso de
3 annos incompletos, d�sde a data
do contracto definitivo até 30 de ju­
nho de Ig07.

A base de Iicítação da renda an­

nual é a quanlia de 36�OOO réis. ,

O arrendatario apresentará um fia·
dor e principal pagador idoneo que
se obrigará solidariamente com elle
a todas aS condições do contracto.

As restantes condições para este
arrendamento estão patentes na se­

cretaria do mesmo conselho, todos os

dias não sanlificados desde- as II ho­
ras da manhã até ás 3 da tarde.

Quarlel p;m Tavira, 15 de setem­

bro de 1904.
O secretario do conselho,

Fra11cisco José María de Lemas

(.31) Tellente d'infanteria 4
-

vende-se. Uma sacada de fer­

ro para janella. A.' X, Trilldade.­
Tavira.

CASAS DE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Biblictheca Popular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de editar
os Regulamentos das Casas de De­
tenção e Correcção de-Lisboa, Por­
to, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e fiscal,
sendo o seu custo 200 r is.
Tem já no prélo segunda edição

do Regulamento da Coutribuíção Ill­
dustriat (16 de julho de 1�96). Como
d'esta edição se não faz expedição
avulsamente, acceitam se deide já
pedidos; o seu preço, franco de por­
te, é de �50 réis.

AVISO

o H:E�R Á L D O
.__ ._'-.--'"------ '.._-----------------------------

'o HÉRALDO

PRECISA SE do Heraldo Il. os 1087 e

fOS8 de abril t903, compra-se
ou aluqa se por 2 mezes. Tratar com
o p!oprietario.

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

(Jasa. Vende-se uma casa e suas

dependencias na rua Nova Grande,
com o 1I.0 21 de policia, pertencente
a D. Maria Medeiros Antunes. N'esta
redacção se, diz. (95)

AI'renda-se. Quem pretender
arrendar a propriedade denominada
Bomeirõo, onde está estabelecida a

carreira tio tiro, dirjja-se a Antonio
Joaquim Peres, morador na Borda
d'Agua da Ribeira.-Tavira. (101)
P:ua liquidai'. Grande nume­

ro de lindos objectos proprios para
offertas e kermesses, em condições.
Tratar com Abilio Bandeira. ('100)

G�MBIST� TEST�
Cambio.s, Fundos publicos,
PapeIs de credito e Lote­
rras

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACCÃO A 22 DE DEZEMBRO
de
de

t de ••
t de
I de
2 de

-IO de
IO de
80 de
538 de

J ñO:0005000
20:0005000
to:0005000
4:0005000
2:0005000
t:0005000
4008000
3()05000
2005000
100aOOO

JUSTINO A,. FERREIRA
TAVIRA "

2 approximações ao premio maior
a 7ñO�000 réls.

2 dilas ao segundo dito a 420,�000
réis.

2 ditas ao terceiro dito a 300�000
réis.

9 ditas á desena do premio maior
a t ñ05000 réis,

9 ditas á desena do segundo dito
a t ñ05000 réis.

9 ditas á deseua do terceiro dito
a t i05000 reis.
71 premios a todos os numeros que
rermlnarem na mesma unidade e de­
sena do premio a 140i$OOO réis.

PREÇOS
Bilhetes a

Me os a .

Quartos a ••

Quintos a

Decimos a

Vigessimos a .

60�OOO
305000
1MOOO
I'2�OOO
5�000
35000

o mtlis central e um dos mefhores é mais baratos holeis de Lisboa. Frenle para o
Rocio. Serviço de' meza excellente.

bras Marroquinas, na ma de S. Braz,
armazém da actual moradia de Then-

a abaixo assignado usofructua- doro Raphael. ( 116)
rio da casa,e� que f�l1eceu o prior ".;'r-enda-se. Uma fazenda no
d.e Santa �arla da �Idade de Ta-

I sitio do Fajo. com terra de semear,
.

Vira, Francisco Jos� Ferro, pede, figueiras, amendoeiras, alfarrobei­
por favor aos herde�ros, lhe man-

ras, oliveiras e vinha. Quem preten­d;.m pagar a quantia de !7;m5�0 der dirija-se a Auna Aragão Pereira.
re!s, renda dos mezes de abril, maro rua dos Ciganos 18. Tavira, (t f3)e Junho que o mesmo ficou deven -- '_
do e bem assim meio mez em pro- prop.'ledade. Vende-se uma

veito proprio dos ditos herdeiros; no sitio de Galliche, freguezia de S.

para honra das cinzas do fallecido Thiago, pertencente a D. Luzia da
de quem herdaram objectos de va- Piedade Rego e D. Maria Eduarda
lor. Rego. Trata-se com José Maria dos
Caso os herdeiros satisfaçam a Santos. (105)

quantia em divida publicar-se-ha o Casa.
-

Vende-se uma na rua de
seu pagamento. S. Lazaro, n." 2, com frente para a

Os recibos estão em Tavira em travessa do Carracão e rua Nova de
poder do sr. José Maria dos San- S. Pedro. Trata-se na rua Borda de
tos. Agua d'Asseca, 56.
Faro, IO de setembro de Ig04.
Antonio Lucia Baptista da Sliva. AI'('enda-se uma propriedade

no sitio de Santa Margarida que cons-
ta de sequeiro e horra. Trata-se com
A. X. Trindade.

AI·.·enda-se. Uma propriedade
no silio do Alvisquer, freguezia da
Conceição, com terras de semiar,
il Ifarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha quem perteuder dirija-se a sua

dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

Vende-se. Uma morada de ca­

sas auas na praça da Lagôa em Ta­
vira, com (JS numeros 29 e 30 de
polícia. Quem pertender dirija-se a

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olhão. (134) COl'respondenles á commis·
sao ou revendedores na

provincia pal'a -venda de
urnas funerarias

A Marceneria Cypriano, em Lisboa,
Rua Maria 10, ao Intendente, fabri­
cadora 'e com armazém de urnas

com ou sem chumbo, deseja encon

trar na provincia pessoas estabeleci­
das com quem possa promover e ter

ahi á venda estes artigos por conta

da fabrica ou do revendedor.
Para este negocio dá-se oommlssão

não inferior a 15 % para obra depo­
sitada sem precisão de empate de

capital e superior sendo contractada
a dinheiro.
Enviam-se desenhos e explicações.

(t t6)

AI·I·eoda-se. A fazenda deno­
minada a Fazenda Grande da Asseca,
quem pretender diriga-se a sua pos­
suidora D. Maria da Crnz Pessoa,
em Tavira. Qnem quizer pó-te ir
vêl-a é trata-se até 15 de agoste do
corrente anno. (108)
-------

(Jou;'ella. Vendem se duas no

sitio da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e- amenrloeiras. Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. é93)
prop.·¡edade. Continua a ar­

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos conteri
do todo o arvoredo de sequeiro. Para a provincia e Ultramar accresce
Trata-se com A. X. Trindade, em o porte do correio

Tavira. Descontos para revendedores

vende-se. Uma casa alta na rua
ESTA CASA o pra e ve d s" c m n e ao

do Mau Fôro, com quintal e poço. melhores preços do mercado e ás
Quem pretender dirija se a Joaquim melhores cotações do dia: Papeis deAntonio dos San tos, que reside na

credito, acções e obrigações de nan­
mesma, 1'1"

cos e Companh-ia e todus os papeis
--Patos. Desde 15050réis. Na gran negoeiaveis em Bolsa.

de liquidação de fazendas, Rua Nova Fundos publicos: Inscripções de
Grande, f. Tavira. assentamento e de couplln, obriga-
Ol'gào. Vende-se um (pequeno). ções de assentamento e COUpOl] in­

Quem pretender dirija-se a esta re- ternas, obrigações de l. a, 2.a e 3. a

tlacção. (Wi)
- série externas.

Cambw: Libras, ou portugllez, no-
Lezirlas do Guadi ,na. Ven- tas a moedas estrangeiras.

de se uma decima sexta parle d'es- Cheques ou letras á vista ou a 90
tas lezírias. Quem pretender ,dirija se días sobre qualquer praça estran-
a Matheus Teixeira d' Azevedo, I argo geira. .

da Graça, 8�, LO-Lisboa. Dirigir ao cambista: JOSE RODRI-

Ca!ila. Vende-se. uma casa com os GUES TESTA-74, Rua do Arsenal,
compartimentos: sala, casa de jantar, 78 e 138, Rua dos Capellistas, HO
tres quartos, corredor, casinha dis- -LISBOA. (109)

-

pensa, duas varandas, dois armazens,

quintal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores

Frangalho, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (IZÕ)

Desenae : de 10 numeras seguidos de

6()0�000
3005000
'150�000
t�O�OOO
60�000
30�000

Bilhetes a

Meios a

Quartos a

Quintos a

Decirnos a .....

Vigessimos a •

Fracções de 25100, 1�600. '1�050,
54-0, 330, 220, 110 e 60 réis. De­
senas: IO numeros seguidos em fra c­
ções de t I�OOO. ñ�OOO, 3�300,
25300, 1� 100 e 600 reis.

�AlEN�AS PARA FATO
F. A. GOMES

iO-RUA NOVA GRANDE-20
. ¿

I TAVIRA
�

. GRANDE sortimento de

BAGA de s�bugue!ro p�ra -. f ndas para todas as es-dar cor ao VIuho, Im- _

aze
.

portada directamente da Regoa, nova taçoes, bomtos cortes de c�I­
colheita, I.a qualidade, vencle ças e coHotes de phantasIa,

gabões d'Aveiro e capas.
PREÇOS BARATISSIMOS

(31)

Officina de canteiro
e esculltlura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO 'FERNANDES
Encarrega-se

detodoo rrabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marf!lores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

venda de prop.·iedade.Ven­
lie se uma no sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; canten­

do casa de habitação, oliveiras, alfar­
robeiras, amendoeiras, vinha, etc.
Trata se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronet refor­
mado. (d3)

ARRENDA-SE por 3 ou 4 annos, a con

tar de outubro proximo.
Na freguezia da Conceição

a serro do Tourinho, no Almar­

gem, que se compõe de terras com

figueiral e ou tro arvoredo e casas de
moradia.

Na freguezia de S. Thiago
A propriedade da Callada, que se

compõe de terras de semeadura, vi­
Ilha, figueiras, amendoeiras, aífarro­
beiras, oliveiras e outras arvores,
com casas de moradia, ramada e pa
lheiro e mais pertences corn poço de

agua.
A quinta de Galixe, que se compõe

de terras de sequeiro e horta, com

llora e tanque, vinha, figueiras, a,

mendo eiras, oliveiras e outras arvo,

res, casas de moradia, armazens, ra­
madas e palheiro e accessorios.

Quem pretender dirija se a José
Maria Parreira. .

(II9)

IIIcl·ceal'ia. Trespassa se uma

bem sortida, bem situada e com boa

freguezia.
Trata do trespasse João Pedro Mal­

donado, junior, rua de S. Lazaro em

Tavira. (135)
vende se uma morada de casas

Ra rua do Poço da Pomba (altas).
Quem pretender deve dirigir se a Joa­

quim Antonio. Cypriano
.

ou a Romão
mão Antonio Vaz.-Tavlra. (IOZ)

_¡\ I'.'enda-se. Quem pretender
arrendar a �horta, denominada do

Roxo, e a propriedade contigua, de­
nominada da Foz, queira entender-se
com João Rodrigues Gomes Cenleno,
d'esta cidade. (117)

£Jai'l'o de parelha. Vende-se
um podendp <sepir par�_ p.�stas ou

vaccas. Tra1a·se com Manoel dos
Santos Sutão, sitio do. Boraco, Cacei·
la. (U8)

-------- -----

Casa. Vende-se uma casa alta
com frentes para a rua da Borda

d'Agua d' Asseca e rua d'Assec,a,
oilo compartimentos no t.o andar e

liois no 2.°, dois baixos, dois terra­

ços, quintal com poço d'agua e c�­
vallariça. Quem pretender deve dI­

rigir-se a Manuel das Dores, mora­

dor no mesmo predio. Tavira. (f23)

Baga de Sabugueiro de super�or
qualidade, ligitima da Regoa. provm­
cia do Douro, da nova colheIta, ven

de Rodrigo Gago da Graça, rua do

Máo-Foro-Tavira. (IZO)

Abegoão. Antonio da Encarna­

ção, Irabalhando na rua Nova de �.
Pedro, ao pé do Largo dos Ferrei­

ros, participa poder satisfazer lodos

(IS trabalhos de abegoaria, em boas

condicções e por preços rasoaveis.

(lz7)

(Jasas Vende-se urna terrea, na

rua de S, Lazaro n.O 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e quintal,
com porta para a travessa das FigueI­
ras, poço, cabana e palheíro.
Trata se com José Gomes Corsino.

llrl'endà-se a horta e seouei­
ro da propriedade «Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata-se com o

:apitão Ortigão. (113)

('anal'los multo bons­

Vendem se. Praça, 7, (illota á Pon­

te). '" (H4)

vendem-se em leilão no dia 28
do corrente ao meio. dia por motivo
de partilhas, ,varios utl'nsilios de ca

sa, um bote, um break-phaeton e ca,

(jal'.'o de c:lI'ga de besta �ó,
vende se. Traia se com D., Lodllvllla
Pacheco Furtado, rua da Corredou­
ra.-Tavira. (UI)


